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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

As regiões costeiras proporcionam uma ampla diversidade de recursos e habitats 

produtivos para o estabelecimento e desenvolvimento econômico de populações 

humanas. Mais da metade da população mundial vive em uma faixa de 60 quilômetros da 

costa e pode aumentar para três quartos da população mundial até 2020 (UNCED, 1992). 

O aumento populacional nesta estreita faixa costeira, aliado ao progresso 

econômico e desenvolvimento, extração de recursos naturais e o aumento das demandas 

para oportunidades recreativas são os principais fatores para o aumento das pressões 

humanas nas costas oceânicas de todo o mundo, que são dominadas por praias arenosas 

(Schlacher et al., 2008). Deste modo, grande parte das pressões humanas, existentes e 

futuras nos ecossistemas globais, está direcionada para as praias arenosas. 

Apesar da aparente pobreza das comunidades biológicas, as praias arenosas 

apresentam uma fauna de invertebrados residentes, que são altamente adaptados às 

condições adversas predominantes na faixa entre marés (Veloso et al., 1997) e muitas 

espécies de vertebrados que usam o ecossistema em alguma fase de sua vida para 

descanso, reprodução ou alimentação (McLachlan, 1983). 

O gênero Ocypode Fabricius, 1798 é o mais amplamente distribuído da família 

Ocypodidae, abrangendo as praias arenosas de todo o globo nas regiões tropicais e 

subtropicais. Na região do Atlântico Ocidental, este gênero é representado por Ocypode 

quadrata (Fabricius, 1787), comumente conhecido como caranguejo fantasma, Maria-

farinha (Santos, 1982), vasa-maré, guaruçá, guriçá ou siripadoca (Sawaya, 1939). O 

caranguejo fantasma ocorre desde Rhode Island, EUA até o Rio Grande do Sul, Brasil 
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(Melo, 1996). Este caranguejo habita praias arenosas, construindo tocas no supra litoral, 

desde a marca mais alta da linha d’água até a área de encosta das dunas (Rathbun, 1918; 

Powers, 1977; Ramos-Porto et al., 1978). Representantes desta espécie apresentam 

grande importância ecológica, sendo tanto carniceiros quanto predadores, e transferidores 

de energia entre os diferentes níveis tróficos (Phillips, 1940; Fales, 1976; Wolcott, 1978), 

além de bioindicadores de impactos humanos em praias arenosas (Barros, 2001). 

Apesar de sua ampla distribuição geográfica, ainda há uma carência de estudos 

sobre essa espécie na região das Américas, no que diz respeito à reprodução, crescimento, 

longevidade e distribuição. 

Haley (1969, 1972) estudou o ciclo reprodutivo, o crescimento e a maturidade 

sexual de O. quadrata na costa do Texas, EUA, entretanto a diferença latitudinal entre as 

populações desta espécie justificam a realização de estudos adicionais em áreas 

geográficas distintas, a fim de investigar possíveis variações ou padrões (Negreiros-

Fransozo et al., 2002). 

De modo geral, a presente dissertação tem como título “Biologia populacional do 

caranguejo fantasma Ocypode quadrata (Fabricius, 1787) (Decapoda, Ocypodidae) no 

litoral sudeste do Brasil” e está dividida em três capítulos. O primeiro capítulo, “Relações 

morfométricas e maturidade sexual do caranguejo fantasma Ocypode quadrata 

(Fabricius, 1787) (Decapoda, Ocypodidae) no litoral sudeste do Brasil” descreve o 

crescimento relativo do corpo e de suas partes nos indivíduos machos e fêmeas, jovens e 

adultos. Este tipo de estudo pode indicar o tamanho no qual a maturidade sexual é 

atingida, tanto para machos como para fêmeas. O segundo capítulo, “Crescimento 

somático e longevidade de Ocypode quadrata (Fabricius, 1787) na região de Ubatuba, 



CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

SILVEIRA, AR. 2016 

 

4 
 

Brasil” revela o crescimento populacional da espécie, a partir das constantes de 

crescimento, tamanho assintótico e longevidade para ambos os sexos. O terceiro capítulo, 

“Biologia populacional e ciclo reprodutivo de Ocypode quadrata (Fabricius) (Brachyura, 

Ocypodidae) em duas praias arenosas do litoral paulista, Brasil” aborda a razão sexual e 

distribuição dos diferentes grupos demográficos quanto à frequência nas classes de 

tamanho, assim como seu ciclo reprodutivo e recrutamento dos indivíduos juvenis nas 

praias de “Barra Seca” e “Vermelha do Centro”.  

Assim, esta dissertação pretende contribuir com informações sobre aspectos da 

biologia e ecologia do caranguejo fantasma, que habita o litoral sudeste brasileiro, a fim 

de complementar os estudos já realizados para esta espécie.  

A relevância desta pesquisa deve-se ao fato de que as praias arenosas são 

constantemente prejudicadas pelo uso como local de recreação, não só em períodos de 

férias, mas ao longo de várias estações do ano. Particularmente, naquelas localidades onde 

o uso é intenso, as populações de caranguejos são afetadas de várias maneiras: pisoteio 

frequente, destruição dos refúgios (tocas), dispersão do alimento (outros invertebrados), 

além de eventuais mortes. 

Todos esses eventos podem levar à escassez e, posteriormente, à extinção das 

espécies e à diminuição da biodiversidade. 
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RESUMO 

 

Os caranguejos do gênero Ocypode distribuem-se ao redor do globo nas regiões tropical 

e subtropical e são representados, no Atlântico ocidental, pela espécie Ocypode quadrata 

(Fabricius, 1787), comumente chamada de caranguejo fantasma. Essa espécie apresenta 

uma alta plasticidade de comportamentos e respostas aos estímulos ambientais, o que o 

torna um excelente bioindicador na região das praias arenosas. Os objetivos do presente 

estudo foram: investigar os padrões de crescimento relativo e somático, assim como 

estimar a longevidade, além de realizar um estudo populacional detalhado quanto aos 

aspectos da reprodução, da distribuição temporal e da estrutura populacional da espécie 

nas duas praias. Os espécimes foram capturados em duas praias (“Barra Seca” e 

“Vermelha do Centro”) no município de Ubatuda, litoral norte do Estado de São Paulo, 

Brasil, de janeiro a dezembro de 2002. Os indivíduos foram identificados quanto ao sexo, 

quanto ao estágio ontogenético (juvenil ou adulto), pela aderência do abdômen aos 

esternitos torácicos, e quanto ao estágio de desenvolvimento gonadal. Os caranguejos 

foram mensurados quanto à largura da carapaça (LC), comprimento da carapaça (CC), 

comprimento do própodo do quelípodo maior (CPQ) e altura do corpo (AC). A relação 

entre o tamanho do corpo e as diferentes partes foram analisadas por meio de regressões, 

a partir das quais foram estabelecidos os padrões de crescimento (Alometria). O padrão 

alométrico positivo foi obtido para a maioria das relações, com exceção das relações LC 

vs. CC para fêmeas jovens e LC vs. CPQ para machos jovens. Caranguejos jovens 

apresentaram taxas de crescimento diferentes dos adultos, principalmente, em estruturas 

relacionadas com a reprodução. As diferenças entre jovens e adultos está relacionada a 

muda puberal, considerando que, após a mesma, alteram-se as taxas de crescimento. A 

maturidade sexual para machos foi de 17,46 mm e de 18,97 mm para fêmeas. Não foi 

observado dimorfismo sexual, quanto ao tamanho dos quelípodos. Machos atingem 

tamanhos maiores (LC∞ = 40,52 mm), mas crescem mais lentamente (k = 2,117/ano) do 

que as fêmeas (LC∞ = 38,79 mm, k = 2,664/ano); além disso, os machos vivem por mais 

tempo (2,16 anos ante 1,72 anos, respectivamente). Tais diferenças, provavelmente, 

sejam devido ao fato dos machos dispenderem menos energia para a reprodução, o que 

permite que atinjam tamanhos maiores e vivam mais. A razão sexual diferiu do esperado 

1:1 em favor dos machos, somente em “Barra Seca”. Em ambas as praias, tanto machos 

quanto fêmeas apresentaram um padrão de distribuição polimodal e a reprodução ocorreu 

sazonalmente, da primavera ao outono. O padrão de reprodução descontínuo se deu, 

provavelmente, por conta do período mais chuvoso e de temperaturas mais altas, porém 

o recrutamento se dá ao longo de todo o ano. A descontinuidade reprodutiva encontrada 

pode estar relacionada ao comportamento de muitas fêmeas ovígeras permanecerem nas 

tocas, o que causou uma falha amostral. Embora as praias sejam diferentes 

geomorfologicamente, não foi possível observar grandes diferenças entre os padrões 

populacionais da espécie. 

Palavras chave: Brachyura, Ocypodidae, praia arenosa, crescimento, alometria 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos na presente dissertação contribuíram para enriquecer o 

conhecimento sobre a biologia e a ecologia do caranguejo fantasma Ocypode quadrata 

na região de Ubatuba, São Paulo. 

O crescimento relativo da espécie se mostrou semelhante ao de outras espécies de 

braquiúros, com desvio do padrão isométrico, possivelmente reflexo da alteração nas 

taxas de crescimento dos indivíduos após a muda puberal. O crescimento do abdômen, 

para fêmeas, apresentou taxas maiores do que para os machos, semelhante aos demais 

braquiúros e indicativo de dimosrfismo sexual quanto a esse caracter. 

Quanto à maturidade sexual, a mesma ocorre em tamanhos menores para machos 

do que para fêmeas, já que tais necessitam de maior tamanho corpóreo para acomodar as 

gônadas e os ovos.  

Com base no crescimento dos quelípodos, machos obtiveram um coeficiente 

alométrico mais acentuado do que as fêmeas, porém não foi notado dimorfismo sexual 

quanto ao tamanho dos quelípodos, sugerindo que, para esta espécie, os quelípodos 

podem não estar diretamente relacionados à reprodução. 

O fato do crescimento e da reprodução serem processos antagônicos, em 

crustáceos, pode propiciar aos machos atingirem tamanhos maiores do que as fêmeas, 

entretanto crescem mais lentamente e podem viver mais. Na região amostrada, a espécie 

obteve uma longevidade inferior à proposta anteriormente em estudos realizados no 

hemisfério norte, o que pode ser reflexo de uma maior atividade dos caranguejos aqui no 

Brasil devido às temperaturas mais altas. 
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As duas praias apresentaram um padrão de estrutura populacional semelhante, 

mesmo com diferenças na razão sexual, em favor dos machos em uma praia e na outra 

houve equilíbrio entre machos e fêmeas. Tal fato pode ser consequência do modelo de 

amostragem, já que somente foi a feita a captura dos indivíduos que estavam andando na 

praia. 

Foram observados todos os grupos demográficos ao longo das estações, com 

exceção das fêmeas ovígeras, o que pode ser explicado pelo fato das mesmas 

permanecerem nas tocas durante o período de incubação dos ovos. O período reprodutivo 

da espécie indicou uma sazonalidade, com reprodução nas estações quentes e chuvosas, 

embora haja recrutamento contínuo ao longo do ano.  

Sugere-se aqui a realização de estudos futuros sobre o hábito alimentar de O. 

quadrata, bem a determinação de possíveis predadores. 

Apesar das diferenças geomorfológicas entre as praias amostradas, não foi 

possível observar diferenças acentuadas entre os padrões populacionais da espécie, o que 

pode sugerir que outros fatores estejam influenciando a distribuição da mesma. Com base 

nos resultados aqui apresentados, é pertinente que sejam realizadas investigações futuras 

relacionando o desenvolvimento ontogenético da espécie com os diferentes fatores 

abióticos a fim de elucidar questões relevantes a cerca dos padrões de distribuição da 

mesma, somado à influência dos agentes estressores antropogênicos. 
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